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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em Leão. cresce com 
generosidade e amor 
pelos teus semelhantes e 
diferentes, porque o reino 
humano é uma unidade 
cósmica, não há distância 
nem recursos que te 
separem dessa unidade, a ela 
pertences e tudo que fazes e 
desfazes agrega ou desagrega 
ao conjunto de experiências, 
que é a humanidade, e 
retorna a ti, que pertences a 
ela. ama teus semelhantes 
e diferentes sem necessitar 
de expressões de afeto ou 
tapinhas nas costas, ama 
respeitando, tratando bem, 
dando passagem, aliviando 
a carga e dificuldade toda 
vez que te vejas diante da 
oportunidade, e faz isso 
usando todos os recursos ao 
teu alcance. Já que queres ser 
diferente e que tua presença 
seja única e original, então 
agrega senso de fraternidade 
ao mundo com tudo que 
penses, fales, sintas e faças, 
assim viverás o melhor de 
nossa humanidade.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

tudo tem algum custo, isso é 
inevitável, porém, se você fica 
calculando sempre os custos 
de tudo, não sobrará tempo 
para se aventurar e desfrutar 
espontaneamente do que a 
vida lhe oferecer. a graça da 
vida é gratuita.

difícil reconhecer qual seria 
o melhor movimento a fazer 
diante das circunstâncias que se 
apresentam, portanto, melhor 
ganhar tempo, evitando se 
precipitar, porque a urgência 
não resolverá nada e agregará 
problemas.

Há, certamente, gastos básicos e 
necessários, e outros gastos que 
poderiam ser temporariamente 
deixados de lado. não se trata de 
ter ou não os recursos  
disponíveis, mas de  
estabelecer prioridades e 
relevâncias.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É importante negociar, porque 
através da negociação se chegaria, 
teoricamente, a um ponto de 
harmonia entre todas as partes 
envolvidas. Por isso, a  
negociação não há de ser o 
objetivo, apenas uma  
ferramenta. É assim.

importante mesmo é que a divisão 
de tarefas seja justa, e que não 
aconteça, novamente, de você 
ficar com mais do que o resto das 
pessoas. a boa vontade é muito 
boa, mas não deve ser  
confundida com  
ingenuidade.

investir em relacionamento é algo 
que não pode depender de você 
obter esse ou aquele resultado 
concreto, porque as pessoas são 
entidades complexas, com vida 
própria e liberdade  
para pensar. isso  
complica tudo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

talvez seja interessante você 
diversificar suas vontades, mesmo 
que ao longo do dia pareça que 
isso só resulta em dispersão.  
num momento tão complexo como 
o que o mundo passa atualmente, 
a diversificação alivia  
o peso.

o valor das pessoas se mede em 
diferentes níveis e utilidades, e nem 
sempre se pode avaliar tudo que 
elas representam, já que cada uma 
delas é a dona do próprio  
destino. sua alma precisa  
avaliar tudo com  
sabedoria.

a melhor atitude para o momento 
é fazer com que as pessoas se 
sintam bem com sua presença, 
para que, no conforto da situação, e 
todo mundo à vontade, os assuntos 
mais importantes  
possam ser conversados 
devidamente.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

É hora de investir bem, pensando 
no bem-estar e em que seu dia 
a dia se torne mais sereno e 
agradável. o investimento no bem-
estar parece, às vezes, um gasto 
supérfluo, mas o tempo demonstra 
sua importância.

aproximar suas ideias da realidade 
é o melhor movimento a fazer, para 
evitar que sua alma fique dando 
voltas sobre si mesma, imaginando 
que o poder da mente, por si só, 
seria suficiente para  
realizar.

os interesses concretos estão 
envolvidos na arquitetura dos 
relacionamentos mais importantes 
do momento, e isso há de ser 
tratado com plena consciência e 
lucidez, evitando assim se enganar 
com ideias românticas.

SUDOKU
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INSÔNIA
 
Tem noite que caminho
acima das nuvens
no alto do firmamento

os sonhos ficam lá embaixo
no banco da pracinha vazia
silenciosa, pouca sombra
mangas maduras pelo chão
enjoativo perfume doce no ar

tem noite que é melhor
brincar de pescar estrelas
mergulhar no azul da sombra
chegar a lugar nenhum

ficar de olhos vidrados
para não correr risco
de pegar no sono e
perder horas de vida.
 
Elisa Maria Mattos

o 
impacto da agenda de combate 
ao racismo na sociedade norte-a-
mericana do pós-guerra e sua re-
percussão nas pesquisas desen-

volvidas no Brasil são os temas de Guer-
ra fria e o Brasil: Para a agenda de inte-
gração do negro na sociedade de classes. 
Assinado pelos pesquisadores e histo-
riadores Elizabeth Cancelli, Gustavo 
Mesquita e Wanderson Chaves, o livro 
investiga, sob a perspectiva das ciências 
sociais, as origens e o desenvolvimen-
to da agenda antirracista especialmente 
nos anos 1950, 1960 e 1970.

Segundo Elizabeth, o livro não é uma 
coletânea de textos e sim o fruto de uma 
pesquisa comum. “O livro trata do en-
volvimento das fundações, dos estudos 
e da formação dos cientistas, e traz uma 
perspectiva que mostra como o ponto 
de vista dessa agenda internacional de 
integração, as teses na escola de sociolo-
gia da USP e o trabalho de Gilberto Freyre 
não eram, como se pensa, tão conflitan-
tes”, avisa a pesquisadora. “Elas vinham 
ao encontro de um pensamento, de uma 
necessidade do que os americanos aca-
baram dizendo que seria o grande dilema 
do pós-guerra, o dilema da integração e 
o fim da segregação.”

Com lançamento marcado para ho-
je, às 17h, no Sebinho, o estudo também 
faz uma avaliação da formação dos pes-
quisadores que trabalharam com o tema 
no Brasil. “O título é uma alusão a Flo-
restan Fernandes, que formou uma sé-
rie de pessoas e intelectuais que fizeram 
parte dessa rede, que não é só nacional 
mas internacional, de uma agenda para 

esse esforço de integração do negro”, ex-
plica Elizabeth. Ela lembra que, desde a 
abolição, não houve políticas de integra-
ção dos negros à sociedade. Os ex-escra-
vizados permaneceram marginalizados, 
o que alimentou um racismo estrutural 
na sociedade brasileira.

O esforço de pensar em uma agenda 
do combate ao racismo se deu no pós-
guerra sobretudo como uma reação a 
uma das maiores tragédias do século 20, 
nascida da discriminação racial e repre-
sentada pela perseguição aos judeus. “Es-
se esforço foi importante para os Estados 
Unidos e para a Unesco, assim como para 
as fundações norte-americanas, que in-
fluíram nessa agenda definindo qual era 
a agenda como seria e por quê.” A partir 
daí, segundo Elizabeth, houve toda uma 
concepção de agenda para inserção do 
negro no mundo capitalista, no merca-
do de trabalho e na sociedade de classes. 
“As políticas afirmativas são uma conse-
quência dessa agenda. Havia outras pro-
postas de solução dos conflitos, mas a 
grande proposta vencedora é essa, uma 
proposta liberal, afinada com o partido 
democrata. A gente estuda como isso se 
deu, como as propostas foram promo-
vidas”, diz a pesquisadora, que também 
participa de debate sobre o tema, hoje, às 
14h, na Universidade de Brasília (UnB).

GUERRA FRIA E O BRASIL: PARA A 
AGENDA DE INTEGRAÇÃO DO NEGRO  
NA SOCIEDADE DE CLASSES

de Elizabeth cancelli, gustavo mesquita 
e Wanderson chaves. Editora alameda, 
269 páginas. r$ 62
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    A origem do  
        combate ao racismo

LIVROS

Livro mostra 
a contribuição 

das ciências 
sociais para 

a agenda 
antirracista
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